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DESCOLAMENTO DA RETINA 

Prof. Sérgio L. Cunha ( *) 

"Croyez-vous, . Messieurs, Qu'iI n'y oura ;o� 
mais de moyen direct de récoller la rétine? 
Non, 'non! Messieurs, je ne le crois pas". 

Estas palavras foram proferidas por Marc Dufour por ooasião do X 
Congresso Internacional de Oftalmologia realizado em Lucerna em 1904. 

Tais palavras. refletem a absoluta incapacidade de se conseguir uma 
cura do descolamento da retina, naquela época . 

. Ju1es Gonin, seu disc1pulo, após prolongado e minucioso estudo clíni­
co e anátomopatol6gico desta importante afecção ocukir, pôde trazer ao 
Congresso' Internacional de Amsterdam re.alizado em 1929 a abençoada e' 
tão esperada resposta: 

.Sim, é possível curar o descofamento da l'etina. Basta que as 
rupturas retinianas sejam ocluídas completa e definitivamente •. 

Apó$. o trabalho magistr'al de Gonin, suas idéias sôbre a e'tiopatogenia 
do descolamento da retina e consequente terapêutica cirúrgica' a\nda hoje 
aoeitas e comprovadas, foram difundidas por seus seguidores diretos Weve 
(Holanda), Amsler (Suiça) e Arruga (Espanha). 

' 

1948' constituiu-se em outro marco fundamental na hist6rkI desta impor­
tante afecção ocular. Estabelece o início dos trabalhos de Charles Schepens 
(Boston) que revolucionou a terapêutica cirúrgica do descolamento da r,e­

tina. Estas técnicas sucessiVlClmente aperfeiçoadas permitiram em nossos 
dias a obtenção de 'índices de cura na ordem de 80-90'10 dos casos para 
uma afecção q�e há 50 anos era tida como incurável. 

O grande médto do genial pesquisador belga, ao lado das inovações 
introduzidas na técnioa cirúrgica, foi a incrementação da semiologia bem 
realizada, base do sucesso cirúrgico, como já afirmava Gonin. O oftal­
mosc6pio binocular de Schepens, modêlo aperfeiçoado' do original de Gi­
raud-T,eulon é uma arma indispensável e imprescindível ao oftalmologis­
ta moderno. 

Não somente no campo do descolamento da retina é êsse instrumento 
primordial, porém, em tódas as afecçóes do fundo de ólho. Permite o exame 
oftciImosc6pic;o a: despeito da turvação dos meios pela sua grande intensi­
dade luminosa; orienta sóbre as lesões eLevadas ou deprimidas através da 
visão estereoscópica e oferece maior facilidade de exame em pacientes in­
d60eis e nas crianças. 

O uso do oftalmosc6pio binocular .indireto tem qUe ser obrigat6rio em 
qualquer programa de formação de oftalmologistas. Seu domínio completo 
,exige treinamento continuado, Permanente e dedicado, porém, após vencer 
o período inicial de dificuldades comuns a todos os métodos semiol6gicos 'o 
oftalmologista penetra em um mundo novo, diferente daquêle observado 
através do oftalmosc6pio direto e que lhe dará tremenda vantagem no pla­
nejamento e diagn6stico das afecções' do fundo de ólho. 

(* ) Professor de Disciplina de ClInica Oftalmol6gica da Faculadde de Me­
dicina da Universidade, de São Paulo. 
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1 thanlc yo.u ao D.uch �or your kind congratul. .. tiona. 

'Thia is thc ,notion, adoptcd by the J:nternational. Cowlcil. 

o� C?phthallllology and tho 1nternation al. }o'edoration of' Op11tll. al­

mological Socic ties : 
"l'lIe indica tion ; tho proscrilltion, tho clinical Anó 

optical. a<lu�,tation aml tlle con�rol. o� contac); l.onses must 

remain modical acts, oí" ",hich only tho ophthalmologist h .. s to 

allsume. the Teaponaibil.i ty. Xon IlIodi'c('l technician�. oven 
specializod in. 

optics, õüny onl.y l,articipate in tho optical 

ad"�lt .. tion a,s paramedical. .. ssist ... nts in tho doctor'a oCficc. 

TlIese a.81at .. nta h!lve to bo submi tted to ... 1l. the rostrict.ions 
Cixed by t1\e rogul. .. ti""ls concerning. tho aodical auxil.iaries." 

dith my warmost regards . 
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Ve1"y cordiAlly y.o·urs
·. 

CfJ1J1LL::2� 
�roCessor J. François , 
l'ros1dent oC the . ·éouncil . 




